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DAQUI E DALI
. .'

( Nagib Barbieri )

rrí scraçáo , sr , Braz Toledo dos Santos,
q�e desenvolvia atividades baseadas no

O Prefeito Municipal, Tarci- e�mplo do ilustre titular do Executi­
sio Deschamps, na pr-esença de lideran- voo 'Ass ím , à epoca, a administração de
ças do comercio, da'indústria, de veí- Leopoldo Schramm, voltada para o inte­
culos publicitários, órgãos de comuni- rior, onde contava com os zeladores de

cação, autoridades, professoras, no úl caminh�s, fiscalizados pelo fiscal ge­
timo dia 21 de outubro, na biblioteca- ral e pelo Prefeito. Atualmente, resi­
municipal, confirmou que vai ressuci - de no setor de obras públicas, o ponto
tar a Comissão-Municipal de Turismo,fa fraco da administração Tarcísio Des
lecida durante a administração dos ma� champs/Luiz Carlos Spengler. Um exem·­

nos Polli. Pretende o Prefeito incenti pIo: No centro de Barracão, da rodovia
var o turismo domestico e criar condi� Ivo Silveira ã escola Marina Vieira
ções de recepção aos turistas em trân- Leal. Será qu�'O ilustre e digno fis _

sito pela cidade. Eloi Fachini, efi - cal desconhece a referida rua, utiliza
ciente secretário da Administração do da principalmente pelas mestras e alu�
Município, falou em síntese das condi- nos da referida escola? Na localidade
çoes turísticas. locais, os pontos his- de Bateias, do asf aI to à escola Luiz
tóricos, os nossos clubes, as nossas

.

Franzoi, há mais de um ano, desde a fa
indústrias, o 'nosso comercio ,juntos em migerada admirrí s craçáo dos Polli, �função do turismo, com o apoio pleno da rua jamaisjlfoi pat.ro Lacla , Não foi pra
Administração Municipal. Vale ressaI - isso que houve uma mudança em Gaspar,
tar a presença do sr. Valmor Beduschi, apesar da má vontade de alguns servido
um dos mais autênticos líderes da comu res públicos, que estão interessados -

nidade e que ser' a um nane à altura d somente nos seus vencimentos mensaís .

nova Comissão Municipal de Turismo.

DE GASPAR

DOS VEREADORES
DE PREFEITOS

. Tem o sr. Francisco Hostins,Vamos rememorar um de nossos importante missão à frente do legisla­maiores nomes da história do Município tivo gasparense. Num levantamento dosPadrão de a ministrador, Leopoldo -

trabalhos dos vereadores, nas últimas
Schramm, relegado ao esquecime to, de- sessões da Câmara, exceto o pronuncia­ve:ria ser citado em aula, às cr i ança s men to do presidente da casa, as críti­
de Gaspar. Um homem atual, nesses tem- cas do vereador Ronaldo Gaertner, do
pos .de crise. À frente da Administra -

PMDB, ã prática de comercio clandesti­ção Municipal, fazia-se presente nos no. Lembramos aos edis, devidamente remais longínquos recantos do Município, munerados pelo erário municipal que-locomovendo-se ã cavalo ou de moto. Na .
- - -

'

as reun10es da Camara tem objetivos de
entrega de talões de impostos além do fiscalização e. legislação. Não se tra­
<aper t;o de mão, avaliava as co�dições é t'a de um encontro de amigos ou melhorcônomicas do Município. Contava comõ d l'

. -. - �

e corre 1910nar10s e adversarios pol�seu auxi l i.ar , o fiscal geral,da admi -. t
í

cos .

Fat�, gente cia�
( Dário Deschamps ).

Zimmermann'- no Bela Vista, e uma no

Belchior Alto), hã nos clubes e .asso -

ciações (Ceval, Linhas Círcu�o, Banco
O' primeiro passo para preSer do Brasil, Canarinhos� Prefe1tura, Ga�

var o hospital de Gaspar, jã foi dado: parense). Portanto, ha espaços para a

A CEVAL, atraves de sua administração, prática de esporte em Gaspar. O que

adiantou auxílio, que .al.ívia tempora - falta ê estruturar o esporte dentro do

riam�nte a situação financeira. Outra município:' em outras palavras é pre
-

med
í

da importante', tomada em assem - ciso pensar' mais na organizaçao do es­

b Le
í

a , diz respeí t;o à alteração dos 'es porte aqui, levando mais gente aos ca�
tatutos da entidade: criou-se um Conse pos para jogar, e promo�endo mais ca�
lho de Administração e um Conselho Fis· peonatos dentro dos limites de Gaspar.
cal, com poderes mais amplos, para a � Para isso, há a C�ffi e há os responsã -

tuarem com segurança na condução da' en veis de clubes, associações e .c o l.êgí.os .

t í.dad e , No final de outubro, a assem Cada um dando 'um pouco de si, muita

b l
é í

a geral elegeu os novos conse Lhosj coisa pode ser realizada. Um primeiro
a) Conselho de Admini strll.ção·- Vi lmar passo ii! reunir os responsáveis. Tudo o

Schuermann, Sílvio Schmitt, Luiz Car� mais virá por si.
los Schmitz, Otdival Gamba, Glauco Be­

.

duschi, Dár
í

o Deschamps e Osvaldo' sch­
neider; b) 'Conselho Fiscal - 'Tarcísio
Deschamps, Francisco Hostins e Valmor � lamentável o isolamento em

Beduschi. Tudo será feito para que se que se encontram os morádores da' Mar­
aliviem os problemas que afetam a casa gem Esquerda. Problema: a ponte Heréí­
saneamento das dívidas acumuladas, uti lio Deecke. Nada se pode fazer e o jei
lização da capacidade de internamento: to é aguardar. :::: Hiroshima e Nagasã
atraves da ampliação da credibilidade ki, cidades japonesas, foram destruí �

da entidade e da maior participação'co das com d[ds bombas atõmicas. O poder
munitária naquilo que lhe pertence, FT de destruição atômica e's toc ado no muri­

ca, aqui, um apelo à indústria e comer do atualmente e 12.000 vezes maior, 'is
cio, órgãos públicos e de serviços, nõ to e, caso . r acionado, quem não mor�
sentido de se aproximarem cada vez 'rer pela explosão, vai morrer pela
mais de nossa casa de saúde - de funda contaminação ou de fome. Espera-se que
mental importância ao nosso povo. nenhum Reagan, Hitler, Mussolini, Sta-

lin ou Niki ta se j a tão louco de come -

ESPORTE
ter' tamanho crime. :::: Está definido:
FUCABEM vai construir creche em Gaspar
Os trabalhos vão iniciar imediatamente
: : :': PTB vai aj udar o PDS a aprovar o

Decreto-Lei 2.065: aguarda-se o melhor

para o Brasil. Vamos ver como ficam os

brasileiros. ::::.Muito provável que o

Dr. Odilon Ãscoli será o novo diretor­
c l

í

mc o ,d,o ho.sP��ill dt: Gaspar.

HOSPITAL

ALGUMAS

Houve um tempo em que Gaspar
não dispunha de quadras polivalentes -

para a prática de esporte. Hoje, alem
de inúmeras quadras, possui atê dois
ginásios cobertos: o munieipal e o es­

tadual. Quadras há nos colegios ( Honó
cio Miranda, Ivo de Aquino, Arnoldo

-

.------------.------__-------------------

( Jose Endoença Martins )

O inte�essante na vida dos tia, as eleiçoes diretas para Governa­

países e, principalmente dos países - dor' e as ül timas derrotas do governo

com governos' duros e anti-democráticos no Congresso são vitórias de uma socie

e que. aí a dinâmica da nação nem sem - dade que busca independência.
pre corresponde' à vontade de seus go- O recente exemplo vindo dbs

vernantes. Ao contrário, aí tu�' csca- nossos irmãos argentinos e prova irre­

pa ao controle das autoridades cuja c� f�tável de �ue tambe� naquele país vi-
acidade de liderança vive constante - z i.nho a soc í.edad e va r tentando se réo,::,

�ente ameaçada pelo bom�ar�eio de
.

uma 'ganiza� � descobrir saí�as,globais e

sociedade que, pelas propr1as caracte- democrat1ca� Bara ?s propr10s proble �

rísticas tenta encontrar um caminho - mas. As ele1çoes d1retas que colocaram

própr í.o , 'pela impossibilidade de buscâ Alfonsin no po�to mã�im? do :a�s, .

al­

Lo com a ajuda de um governo que se 'au gun.s anos depo i s da
ú

l t í.ma mí.Lí tar
í

za-

to intitulou de condutor do destino ção, poem em evidência dois pontos: 1.

desta sociedade.
'

a falência total de um regime que se

Com o Brasil, a situação não auto-proclamou salvador 'da pátria; 2.

parece diferente. Aqui, angustiada pe- e,a vital�dade de � povo que,a adver­

las mais desumanas crises (política,e- s1dade ma1S cr�el nao consegu1u dobr�r
co"nomica social educacional etc) a ao longo de mU1tos anos. E o 'que ma1S

" ,. ... -

d rsocied�de brasileira vai tentando cami salta aos olhos da1 e que os esace -

nhos e saídas próprias e mais consentã tos perpetrados impunemente por um go­
neas com uma realidade adversa e suas verno autoritário, são corrigidos pela
necessidades mais urgentes. Apenas o sabedo ia e participação do povo cuja
governo e as autoridades, impermeáveis vontade � ser dono do próprio destinp.
a qualquer manifestação popular de in- A experiência argentina, alem de se ca

dependência, Cazem ouvidos moucos e racterizar como vitória da Democracia­
não respondem aos apelos da s oc í.edade, na América Latina, certamente t ambem e
A provar e confirmar esta aberrante s� o melhor exemplo para o Brasil e os

tuação estão aí os decretos, as crises brasileiros encontrarem a solução me­

e a impávida indiferença olímpica des- lhor para as nossa próprias crises. :
te governo insensível. Neste clima, p� Espera-se que o país apren
ra citar apenas alguns casQs, a anis - da esta lí'ção democrática, e logo.

-

EXCLAMAÇõES ( nem sempre com
I

ponderações)
Concordo. Já assume, em vi­

mortos em da,·a pose que supõe venha a ter como

estátua em praça pública!

( Tessaleno )

Pobres pintinhos
fornos crematórios!

- Melhor e esta: "aborto de

galinha e ovo frito e não dá polícia
nem atestado de ôb

í

to'";

999

Advogado de peso, aquele! Con
fundia habeas corpus com corpus chris�
ti. ..

999

- Pô! Tá um barato esta mos -

tra fotográfica do "Jornal de Santa 'Ca
tarina" sobre as enchentes de julho 83··
(Centro de Cultura de Blumenau, Prefei
tura velha).'

Dum flagelado:
- Chocante!
Turista, "en passant":
- Exé i tante!

999

Com medo de infarte, V1V1a a

todo instante a conferir sintomas. Re­

solveu então tirar um e l e t.r ocard I'ogra­
ma. Sofreu a espera do resul tado que
afinal chegou: Perfeito! E o homem te­

ve o infarto ali mesmo •.•

999 999

Cidadão navegava em tantas e

contínuas. Um maldoso lascou: "Ate o

anjo-da-guarda dele. já está de cirro -

serl.

Decepcionante. Separei - me

da mulher (a terceira). Sogra botou po
tassa no (meu) açucareiro . Filhos (tõ
dos) preferiram o novo amante de minhã

_

(última) mulher. Que faço? .----------------------------:_------�
r- Console-se. Num tem cura rHa

r o Ido Barbosa tinh� razão. Carradas
"A ,dor da gent;e nao sai no jornal" .

9 � 9

- Sou poeta, dos mais coluná­
veis! Tomo carraspanas de mau gosto :

vinho e coca cola! Construo maus ver -

sos! Compactuo com a corja! Auto prom�
vo-me! O que me restá?

- Nada. ts poeta, e por tal

condição serás perdoado todos os dias.

999

- A Alameda Rio Branco,em Blu
menau , vai virar a própria rua Augustã
de lá!

- Mintchura. Por enquanto, no

lugar das ricas .mansões, põs-ench«;_ntes
so surgiram uma choparia, casas de mas

sas, çabeleireiros, restaurantes chine
ses, butiques, imobiliárias e

" cafis-=­
í

s tuben. ". Só! ...

"

I
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A INEXPLICÁVEL INVASÃO DEGRANADA
Por pouco não houve o temido Foi sem dúvi� um estrondo -

corpo-a-corpo entre Soviéticós e Ameri político e militar em todas as capi­
canos, capaz de degenerar, em qualquer tais do mundo, e ate mesmo os peritos
parte do mundo num conflito mundial de

em direIto internacional ainda�não en­

proporções maiores, quando o primeiro contraram uma sólida j us t í.f
í

cat iva le­
avião de transporte C-130 aterrisou na.gal para a ação. Do emaranhado de artibase militar americana de Charleston , gos, cláusulas e paragrafos dos vários
Carolina do Norte, trazendo em seu bo-: tratados internacionais invocados no

jo, uma leva de 61 jovens evacuados de
caso, pelas várias parte� afeta��s-ca�Granada, por força de uma estrondosa e ta da ONU, da OEA, ou ate da entao des

inexplicável
í

nvasáo militar dos Esta-
C • "ecida Organização dos Bs tados do

dos Unidos nàquela ilha do Car
í

be , Cari e Oriental, (OECO) - ,que pediu
Foi para assegurar a suposta formalmente a invasão, não se extraiu

mente ameaçada segurança física de 380 qualquer apoio consistente para os EUA
cidadãos Americanos, quase todoe estu- alem daquele que lhe é dado pela força
dantes de medicina, que o presidente de suas.armas.

Re�gan despac��u 21 navios de g�e:ra , A car�a da Organização dos
d01s porta-av10es, um porta-he11copte- Estados Americanos (OEA), por outro la

�o, destroye:s e_quase 6;000 s�ldado�'do, diz claramê�te que nenhum Estado �

Nao tenhamos 11usoe�,.porem, p01S f01
ou grupo de Estado, tem o direito de

sobretudo, para �sf1x1a: de vez, � a- intervir direta ou indiretamente, por
vanço da revoluçao marx1sta que ha.qu� motivo algum, nos assuntos internos ou
tro anos v inha se fortalecendo na

í

Iha , externos de outro país membrovAl.em d í s'
que a maior su�erpotên�ia ?o mundo_ar- so, uma intervenção só se poderia jus­
rebanh�lI o ap010 de se i s rmcro �açoes' tificar por uma agressão externa,e Gr�
do Car1be e se �anç�u.na sua ma1S Te -

nada não agredira n�m ameaçara agredir
tumbante operaçao be11ca desde a guer- qualquer de seus vizinhos, sem falar

r� do Vietna�, e que teve4u� sal�o de
que os stados Unidos não são�membrosmortos e fer1d�s! todos v1L ...as. 1n�ée� da OECO, enquanto todos os pa i s e s da

tes de uma polltl� brutal que lmpoe OEco,são membros da OEA.
com a força das armas, sufocar o avan-

ço dos movimentos populares. Como re-

conheceu o próprio presidente Reagan ,

"para evitar a cubanização e comuniza-

ção da -ilha",
Ate o final da semana porem BRASIL PROTESTA

a prova de que cubanos e russos que -

riam armar ate os dentes a "ilha da.s Cerca de 400 pessoas par t
í

c
í

especiarias" - como ê chamada Granada- param de uma concentração e passeata

permaneciam quetionáveis. As su�peitas de pr.otesto contra a invasão americana
de historias mal contadas por parte - em Granada, que começou na Cinelândia
dos Estados Unidos, 'nesta terrível in- e terminou em frente ao Consulado ame­

vasão de Granada conseguiu ate mesmo ricano. A manifestação foi promovida
roer as mais í.nsó l I tas amizades do go- pelo Comi tê de Solidariedade aos Povos
verno americano, como a aliança.de fer Latino-Americanos e teve a adesão de
ro com a primeira ministra da Inglater políticos, associações comun1tarlas,es
ra, Margareth Thatcher.

-

tudantis e trabalhistas.

ELEIÇõESNAARGENTINA.
'A SOBERANIADO POVO
Basta de violência e ar itr� hora em que os milicos criaram vergo

-

riedade. Foi isto que o povo argentino nha na cara e resolveram deixar que o

disse aos militares quando, no ultimo povo guiasse seus próprios destinos"
diá 19, elegeu de forma democrática o Não havia mais condições morais para -

líder da União Cívica Radical (UCR), as forças armadas se imporem di tato

Raul Alfonsin, para Presidente do País rialmente perante o povo.
A Argentina estava desde 1976 sob uma

ditadura militar, que se encarregou,
nos ultimos sete anos de levar a econO

mia do país ao caos e promover o desa�
parecimento de cerca de 30 mil pessoas

A ditadura militar instalou­
se no país a partir de 1976. Com a mor

te do presi.dente Juan Domingo Peron em A surpresa nestas eleições _

1974, assumiu sua esposa, Maria Estela foi a vit-'ia do radical Raul Alfonsin
que governou ate 1976. Ela foi deposta Todos esperavam que as urnas dessem a

então, pelo general Jorge Rafael Vide- presidência do país ao candidato pero­
la. Em 1981, Videla transfe;iu o p9der nista, Italo Luder'. Já no primeiro'dia
para outro general.' Roberto' Viola.

'

Em 'das apurações, os nUmeros definiram a

1982, assumiu o general Leopoldo Gal - esmagadora vitoria de Alfonsin.
tieri. Ele conseguiu lançar o país a Houve brigas pelos cantos'do
quase destruição com a notoria invasão país onde partidários dos diversos can
das ilhas Malvinas. Com o fracasso,Gal didatos se enfrentaram e houve ate tro
tieri foi substituído por uma junta Mi
litar chefiada pelo general Reinaldo

-

Bignone.

PERONISMO

DERROTADO'

cas de tiros, com algumaS pessoas ba �

leadas. No entanto, foram desavenças -

entr o povo, atos isolados e esporadi
A guerra das Malvinas serviu cos sem a participação do Exercito. Na

,para que o povo argentino, revoltado . segundo dia tudo havia cessado.
diante do assustador nUmero de pessoas O novo pr'e s í.derrt e da Argertti
contrárias ao regime desaparecidas (de na deverá assumir ainda em dezembro,ca
25 a 30 mil) e o fracasso da invasão , so seja coqcedida a entrega antecipadã
que resultou numa humilhação 'Perante, do poder pi.Los militares, que, por lei.
tadO'o mundo� pressionasse de tal ma- podém.entregar o cargo em janeiro �
ne í.ra que a continuação d� regime mili 1'984. Os mi li tares, depois de es traça-

. tar" fosse imp·ossível.
-

lhar o pais econômica e politicamente,I A vitoria da democracia ar - voltam impunes aos quar tê
í

s , Ao novo
ge.nti�a pode ser resumida. utilizando- presidente cabe "descascar o abacaxi
se de uma expressão popular. "como a argentino" daqui para diante.
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NOS'BO ENCONTRO
( Frei Jose Carlos Timmermann )de Igreja e que colaboram no que podem

realizando às vezes, o impossível dévi
do a compromissos de trabalho e de fa=­
mília. Infelizmente existe também cer­

to tipo de pessoa, peio que demonstram
não tem espírito de Igreja, tem visão
muito curta e estreita das coisas.Cri­
ticam a atuação da Igreja, criticam o

centesimo, mas pessoalmente não se

preocupam em cumprir as suas obriga
ções que têm para com Deus e com a I­

greja, da qual fazem questão de perte�
cer. Tem gente que critica a Igreja
porque não podemos atender a seus ca­

pricho�, dizem que vão virar crentes,
creio que os crentes deverão ajudá-los
a espantar a sua moleza e comodismo,de
farras, etc. Depois ainda são capazes
de dizer que a nossa Igreja não valia

nada, esquecendo de que quem não valia
nada eram eles mesmos.

. Certos pais não querem acei­
tar as normas de catequese e de cursos

que nos vemos obrigados à exigir, para
ajudar o aprimorame�o da educação
cristã dos filhos e para proteger a fa

� lógico que estamos aí para mf l í

a , Ambos, famíl':a e juventude 'sãõ­
servir ao �ovo de Deus e à comunidade, alvo de pressões ,sociais e vítimas da
poi� Cristo disse: "eu vim para servir

exploraçãodo consumismo e dos meios _

e nao para ser serv u .. ". Deve o pa-: de comunicação social, TV, e tc , , quedre esforçar-se de fazê-lo abnegadamen ajudam na de t.er
í

oraçáo da educação
.

te e na justiça, sem discriminação de cristã das familias e da juventude. Se­rico e pobre, nem preto ou branco. O rá que nos padres p;'dem s ficar de bra
nosso trabalh� de padres de�e desenvo.!_ ço s cruzados diante de tudo isso. Para
v:::-se num c Lírna de f�aternIdadp.! de func rúnar somos obr

í

gados a exigir o

dIalog�,. de colabor,açao; Se a�guem tem, cumprimento dos cursos e das catequeuma crItIca � fazer ser� benvIndo, éO� .ses, e o mínimo que podemos fazer e so

ta�to que seja construt:va. t nesse
mos obrigados a fazer. O que é para um

c l íma que queremos. reallza� .� .noss� tem que ser para todos. E quem não qui
trabal�o �ast�ral e de admí.n í

s traçao
_ zer acei tar , fique onde es tã, pois nãõ

da �aroqula, e claro com a c?lab?raçao. temos tempo a perder com esse tipo de
v�losa dos colaboradores�mals dIretos coisas, e o. Evangelho urge ser anuncia
'SeJa·na parte da sec:etarla, �a cate -

do àqueles que estão e'sperand o por ele
quese, com as catequIstas e .11deranças.
Assim penso, e este e tambem o pensa -

mento dos outros padres. Aceito também AVISOS

que tenhamos as nossas limitações_e �­
te falhas.Afinal não e em nome propr10
e. cem interesses prSpr

í

os que estamos

aqui, mas unicamente. para servi r em no

� de Cristo a sua Igreja e as comuni�
dades que constituem a Igreja viva,tam
bem aqui em Gaspar.

.

-

Tem g-ente. boa que entende tu

do isso aí, que têm realmente espírito

O que significa ser membro -

da Igreja de Jesus Cristo e da comuni­
dade dos cristãos?

Nesta coluna não pretendo me

referir às Igrejas cristãs não católi­
cas, mas sim à nossa comunidade da L­
greja Católica de Gaspar. Existem coi­
sas boas e falhas aqui, como .xistem
em toda parte, mas quero me referir a

inha experiência aqui. Creio que ou­

tros padres antes de mim ou aqueles
que trabalham junto comigo tambem fi­
zeram suas ex riências boas corno tam­

bem alguma experiência amarga no conta

to com o povo. Felizmente prevalecem
-

as experiências boas.
Assim,a gente esbarra de vez

em quando com a ignorância· de certas

pessoas que demonstram ter muito' pouco
espírito de Igreja, pensando que po­
dem manipulá-la como a seus represen -

tantes,conforme o capricho de sua von-'

tade e de seus desejos mesquinhos e

eg oi s'ta s ,

,NALUr: 'lEiO, viu
E MRLUFDU!

·flz R [RVEjR�
Da Rr.tfM
Esperidião Amin mal es­

quentou as turbinas de sua re

pentina popularidade, que o

levou a sonhar com a presidên
cia, e uma onda já derrubou'o
seu castelinho de areia.

O Malllf veio com tudo.
Tinha ate torcida organizada
com alguns deputados servindo
de macacas de auditorio. Não'
faLt'ou comida para o turco,
que almoçou na casa de todo o

,undo político da inflaciona­
da capital.

Quem não deve ter gosta
do foi o Amin, que desf tavã
de todos os papariques e de

repente viu-se' relegado a se­

gundo plano pelo indefectível
Maluf.

Isto e que se chama fa-

__ () \

zer a caveira.

��fl1vk

- Dia �5/1l/�3 Assembleia Diocesana em

Nereu Ramos no Centro Shalom - Avalia­

çao e Planejamento Pastoral.
- Dia 19/11/83 em Santa Catarina, lan­

çamento'da campanha da "Reforma Agrá­
ria pela CPT".
- Dia 04/12/83 Assembléia Paroquial de

Pas-toral, para avaliação e planejamen­
to.

1
I
\

I
I

POl. 'fie os
(OMPRAODS
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OS MALFADADOS DECRETOS,
A derrota do 2064 ja era cer

ta. A sua inviabilidade social era évI
dente. Pois tratava-se da extinção dã
classe media, e com ela o aniquilamen­
to de toda a economia. Morreu o 2064 •

Morreu a maldade de mais curta duraç·ão
dos últimos anos. Mas no seu lugar en­
.trou o 2065, apresentando-se sob a ro�
pagem lógica de que o país esta quebr�
do e, para se evitar males matores de­
ve-se continuar subindo a montanha de
sacrifícios. Uma coisa porem, 'surge co

.

mo í.nsupor tâve 1: a ideia de que os sa-=
crifícios se perdem na má gerência dos

negócios públicos.
o 2064 visava em última ins­

tância inibir de maneira brutal a ,ati­
vidade econômica e o consumo a fim_ de
diminuir a necessidade de importaçoes No Rio Grande do Sul,numa mae gerar exced.entes expor tjive

í

s-dnc Iu i.n nifestação promov ída por 205 sindica -::do-se aí alimentos. Enfim o malfadado
tos de trabalhadores, catorze cidades2064, éonstituia-se-no mais recessivo
protestaram contra o 2064 apagando asconjunto de medidas econômicas já im-
luzes, enquanto em outros lugares a e­plementadas neste país nas últimas de-
�emplo do que'acontece nos países docadas. Contudo se sucessor, o 2065 a terceiro mundo, donas de casa saíam àsmassa salarial serâ r eajus tada vem 87%, ruas batendo panelas vazias. Enfim, tucom duas diferenças.básicas em relação era permitido .d espantar os maus esao' -ant.ece ssor , A primeira e a elimina- píritos dos decretos vindouros, em Porção ua espada que pairava sobre os ap� to Alegre a manifestação se fez ouvir­sentados com o 2064, que praticamente '

ate mesmo no tranquilo bairro da clas­condicionava b pagamento gas pensões e
se media do Bom Fim. Ate as Igrejas toum bom desempenho financeiro da Previ-
caram seus sinos, como forma ,de prote�dência Social. A segunda, e que cada
to.assal�riado sera beneficiado pelo efei

Não poderemos mais seguir deto'''cumulativo''. Ou seja, se uma pes -::
remendo em remendo, de metas prometi _

soa ganha sete salarios mínimos, ter� das e descumpridas, de insucesso em ina parte de seu salario correspondente sucesso, mesmo porque estamos de fatoa,três SM, corrigida em 100% do INPC,a diante de uma problemática que temcada degrau da escala descendente do
sua origem.na própria postura do go _

reajustamento, e incorporarã o aumento
verno, interna e externamente. Aproxicorrespondente àquilo que o"decreto fi ma-se a hora em que devemo�conside-::xa para o patamar. No final das contas
rar seriamente o nosso futuro� como.aqueles que ganham mais de dez SM - 5, Naç:\ío.69% da massa de assala�iados - recebe- As faixas e cartazes e osrão'menos do que ganhariam com o 2045- discursos empolgados dos oradores -'au

que igualava todos os aumentos em,80%- xiliados com uma potente aparelhagemmas ficarão·com mais do que lhes dava de som - conseguiram concentrar na Ci­
o 2064. Um assalariado de quinze sala- nelândia, em frente às escadarias darios mínimos receberia 6'8% do INPC com Câmara dos Vereadores, uma assistência
o 2064, e ficar- com 73% do·INPC com o

pouco maior que a de todas as tardes;2065. atraída pelos repentistas, engolidoresA nova 'tabela de reajustes -

de fogo e outros artistas populares.

de salarios foi elaborada sem se pres­
tar nenhuma atenção à simetria que de­
veria existir 'com as obrigações dos as

salariados. O governo não parece estar
interessado em promover reformas pro -

fundas, como hoje toda a �ociedade re­

clama. eu único objetivo em materia -

de poH't
í

ca econômica e manter.-se es -

tritamente de 'acordo com os compromis­
sos assumidos c� o Fundo Monetario In
ternacional (FMI), como observa o pró-=
prio ministro do plane§amento Delfim
Netto "o fato e que temos que cumprir
noss�s acordos com 'o FMI".

LUZES APAi�DAS

ÂNGELR, ME T RA2

Ui" COPO C'€ PING!'!

\,

\

,CÂMARA DEGASPAR SAUDAOS'CONGRESSISTAS

A CAMARA MUNICIPAL DE VEREADORES DE
GASPAR REÇONHECENDO O RELEVANTE PA-:"EL DESEMPE
NHADO PELOS JORNAIS DO INTERIOR EM QUE SEMPRE
ESTIVERAM VOLTADOS PARA A COMUNIDADE� VEM ATRA.

�. .

ti
-.

.�. ,"
..

VES DESTE VEICULO DE INFOR",AÇAO DESEJAR A TODOS
OS PARTICIPANTES DO IV CONGRESSO NACIONAL E I

.- . .
'.

CATARINENSE DE JORNAIS DO INTERIOR REALIZADO EM
, � �.. ,

.

BALNEARIO CAMBORIU PLENO sxrro NO ENCONTRO.

C�ARA" DE VEREADORES DE GASPAR
i 't' "e �

��_�, ,�.; ....• ·�·:·.·�t;.· ...: •....: '�
..
��_,

... ",��.,�.: �
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OITOMILNO CONGRESSODAUNE,

Com a presença de. aproxima - UMA VITORIA DO IDEALISMO
damente oito mil estudantes de todo o A-necessidade dos estudantesPaís teve início nos dias 20,21,22 e de uma unificação de lutas, resultou23 de outubro, o 359 Congresso da Une, na criàção da UNE - União Nacional dos
para a escoLha da nova Diretoria Estudantes em 1937. Sua primeira sededa entidade para a gestão 84/85. O Con foi a Casa do Estudante Universitário
gresso que teve o tema "A crise nr u'': do Rio de Janeiro. Em 1945, a entidadeniversidades brasileiras", "rea l í'aou+se foi legalizada, a partir de um decretoem são Bernardo do Campo, e foi consi- .do então Presidente da República Getú­derado um marco histérico nas lutas de lio Vargas, justamente quando a entid�senvolvidas pela juventude universitã=

. de estava em plena campanha de âefesaria, pois a UNE considerada entidade -

das riquezas minerais, que foi consid�ilegal desde 196A, vinha sendo impedi- rada vitoriosa com a criação da Petro­da de realizar suas reuniões. A presi- brãs.dente da UNE, Clara' Araújo abriu o Con Um grande marco do movimento
gresso, seguindo-�e a palavra do Pre -::

foi a campanha pela entrada do Brasil�eito'de são Bernardo do Campo, Aron
na II Guerra Mundial. As idêias de·de­Galante e de Maria Rosa Leite Monteiro mocracia avançao-ara- pelo mundo inteiro,mãe do ex-presidente da UNE Honestino
e a UNE, conseguiu no bojo da campanhaGuimarães, de sapar ec í.do no ano de 1973. sua sede no flamengo.

Em 1961, na.gestão de Aldo
Arante (atualmente deputado pelo PMDB
de Goiás), os estudantes passaram a e­

xigir'a democracia dentro das escolas,
Honestino Guimarães, presi - solicitando a ref o: a universitária,;T�

dente da UNE no ano de 1973, não teve do isso suscitou por gerar uma greve
nacional de 3 meses na area universitasequer o direi o de ser sepultado. Dez

anos depois do seu dasaparecimento,ni� ria, com adesão de todas as universida
.guêm mais duvida que esteja morto. Con des do pais,. que mobj.Lj.zou 1/5 dos es­
tudo para Dona Maria Rosa Monteiro,mae tudantes nos órgaos colegiados. Com o

de Honestino, seu filho esta e conti � golpe militar de 1964, houve a cassa -

ção dos memb�s e o extermínio das en-��a�rb::���: �i:o�n��ac�:���s1: �:rn�� ,tidades, e, um dia após o golpe a sede
da UNE foi incendiada. Mesmo com asvida humana , meu filho continua vivo ,.e
perseguições, o movimento continuou a-renascerá sempre que uma voz gritar .

dPor liberdade". Mar"ia Rosa Monteiro _,
tê 1968, quando prat::camente .

esapare­
.c eu devido a repressao do r egame , En -

,viu seu filho, que há cinco anos vivia
tretanto o espírito de luta permaneceuna clandestin,idade, pela última vez em

.

naqueles que encabeçavam o mov�mento ,197.3 no Jardim Botânico do Rio de Ja-
e continuou ate 1979, quando o Encon _

neiro. Temendo que fosse. desaparecer
tro Nacional dos Estudantes _ ENE -culpediu que ele fosse para o Exterior ;H� minou o processo de reconstrução dane s t í.no respondeu: "Não, no ext'er i.or
UNE, e logo após a eleição da primeiraeu estarei numa prisão muito pior, em-

diretoria, foi deflagrada greve ger�lbora em liberdade. Quero dar o último,

de três dias de protesto.dia de minha vida pelo meu país". Dona __

Hoje a UNE e um mOVLmentoMaria Rosa narrou este e outros episõ-
respeitado por todos aqueles q�e acre­dios no discurso que pronunciou nas so
ditam na luta pela conquista de nossalenidades de abertura do Congresso gã independência. No ano passado, em epo-U:tffl. Disse ainda que, relutou em ace�:- . ..

tar o convite que os estudantes lhe f� ca de camp�nha eleitoral fo� sol�c�ta­

zeram, mas por outro lado a UNE e uma do à oposição ql se comprometesse com

parte de seu próprio filho. "Amo a en- a,poio à UNE. O primeiro passo e� cum.­
tidade como a me� filho. Por isso con� primento à promessa, foi a doaçao fe�­
clamo a juventude a continuar na luta ta Governador Leonel Brizola, do pre -

pela conquista do direito de liberda dio da antiga Escola Nacional de Direi
de". to dei Rio de Janeiro.

EX-PRESIDENTE DA
UNE DESAPARECh;�Ú

BENV]N.DOSCOMPANHEIROS
'. , c'

(i :\) ,

A EQUIPE DA IGAZETA DO VAL�DA AS

BOAS VINDAS A TODOS, OS REPRESENTANTES DOS JORNAIS
DO iNTERIOR DO BRASIL PARTICIPANTES DO CONGRESSO,

. ., . . ..

, ...�.
DA ABRAJORI E ADJORI EM BALNEARIO CAMBORIU.

A TODOS

NOSSOS AFETUOSOS CUMPR lMEN,TOS ,

EQUIPEQGAZETA DO VALE�
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�ICONGRESSO N CIONAL
DE JORNAIS EM

<,

i BALNEÁRIO CAMBORIU
Sera realizado neste finarvl ASSUNTOS

de semana em Balneario Camboriú o

Congresso Brasileiro e 19 Catarinense Todas as palestras versarão
de jornais do interior, promovido p -' sobre temas relevantes' à classe. mo:

Abrajor{ - Associação Brasileira de Administração de jornal na atual con -

Jornais do Interior, e Adjori, - Asso juntura;,Relacionamento jornal/comuni-
ciação de' Jornais do Interior: dade; Marketing •••

O evento que contara com a Dirigindo os trabalhos esta-

presença de mais de 700 jornais pe to- ra fada a diretoria da Abrajori - pre­
do o país, tera sua abertura t;0 dia_12 s id'ida pelo jornalista ,paulista Nival­

'sabado, nas dependências do Clne I�a - do Carrazone, alem da Adjori e sua di-

lia, seguindo-se exten�a programaçao - retoria, cujo oresidente e Jose Pas
ate dia 14, segunda-felra. choal Baggio, do Correio Lageano.

ASDECADÊNCIASNOSTÁLGICAS

E OPROGRESSODEGASPAR
Em Gaspar temos aqueles que cio provedor. Con udo, para que todos

vivem em função do passado. Vivem das encarem o progresso" muitas cabeças ro

glórias do passado, com recordações - larão. Mas, no entanto, entenderão que
nostalgicas dos sucessos de algumas o progresso se faz olhando para a fren
iniciativas beneficiando a comuuí.dade te e j amais para crâs , .com saudações

-

gasparense. Não cabe avaliarmos estas nostalgicas.
iniciativas, se foram justas ou não. O --------------------�-------------­

que não admitimos e ver um clube como

o Atletico Tupi abandonado. PADRES CASADOS FAZEM

ABANDONO PEDIDO AO PAPA

As causas do abandono são i- Cinquenta padres catolicos
nexplicaveis. Pois; ficam,elegendo uma provenientes de seis países, muitos 4-
e outra diretoria, e todas inoperant:s dos quais acompanhados de suas f amí>
somente porque o clube pertence a so- lias, reuniram-se para�o que,eles de��
cios fundadores. Neste mesmo caminho -

minaram de "primei.o Slnodo lnternacl�
esta a Sociedade Alvorada, que urna mi- nal de padres casados", Em calorosos
noria,se dizem'�onos e por ele não fa- debates os padres e suas esposas pre­
zem nada. E quem sofre mesmo somos to- pararam' uma lista de solici t.açôes e

dos nós, com a ausência de lazer no m� queixas que deverão ser apresentadas
nicípio. Na mesm� situação encontra-s7 ao vaticano, na espe�ança de que sejam
o único hospital da cidade. E que ult� entregues' ao papa Joao Paulo II e aos

mamente , com uma dívida vencida de' 30 bispos de seus países, ,A mais forte 's�
milhões, vem clamando por_socorro para licitação e' a de que a Igreja, que os

não cerrar. suas ortas, So que quanto suspendeu de suas funções sacerdotais,
ao hospital, as coisas mudaram um pou- lhes devolva o ministerio, já que o sa

co com doações e aprovação de um novo cerdocio não esta necessariamente liga
estatuto, em'que foi instituído o só- do ao celibato,

-

BAILE �AROTA 83
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MOVIMENTO DF;OPOSIÇÃO
SINDICAL:VAIBEMOBRIGADO

, , ,

'h' t- MOS ja representa hoje, um Lns trumen-sPela prlmelra vez na' lS o -

to de luta em 'defesa dos direitos do
ria do jornalismo catar

í

nensej surge urn jornalista. Esta categoria que se en ,'"

, 'd corpo e alma a causa dos di -

mOVlmento que se preocup trega e
,

, , , - rei tos e liberdade de toda a soc í.edade
,

Pela pr ame i.ra vez na hlstO-, .

d d c iando combatendo,, , ,,', Lnves t í.gan o, enun ,_ .',rla,do ]Ornallsmo catarlnense,sburig17 um
e no entanto, ela própria esta margln�mOVlmento que se p�eocupa em mo lzar
I' d b

'

ssua urn'sindicato'masd" I' d
í

ind i aaca , em ora po ,
"a classe os ]o:na a s tas , lscutln? -

esse esta controlado em toda sua exis-
os assun - s de i.nteres se da cacegor í.a , ... 1 I' l'a catarinense e- -·tencla pe a o 19arque se preparando para reptesenta-los a, "d' a desempenhar o seu" '- ]amalS se 19nou, ,

,fr7nte do Slndlcato. Atraves de � ?-o- verdadeiro papel. Foi omisso e traldor
ra]oso e esforçado grupo de proflsslO-dI',

f"" da ,

h d a c as se •
,nai s , oldlnlcla a, esta,camdln a,a por

Agora, chegou a,hora de colo,
todo esta o, a pouco malS e selS me- �

d'
-

d sl'ndl'cato gente co-, ,car na lreçao o ,,'ses. E vem :re�cendob� v�s�: �e todos,
mo os membros do MOS, para reconquis -

pela competencla e o ]etlvl a e ,n�s tar a dignidade e o direito destes ab,
suas propostas de defesa dos proflsslO

d t b Ih dores' , , -O nega os ra a a •

nalS de lmprens� em Santa Catarlna.

PDT - O SocialismQ�e a

§ociedade Brasileira
O Partido Democrático Traba- AATUAÇA DAIGREJAlhista cumprirá durante o mês de nove�

,

'

bro urn roteiro de viagem por toda a 'DIVIDE osBRASILEIROSregião Oeste do Es tado , empreéndida p!:_
A atuação da Igreja Ca to l í

ca10 Presidente Nacional do partido Dbu-
e-tel de Andrade ,

e Vice-présidente AI - ,um assunto que d ív í.d e a população de
,

e- seis importantes capi tais brasi leiras ",
ceu Colares, alem do Presldente em

_ De um total de 3.007 pessoas ouvidas,xercício em Santa Catarina, Manoel
44 2% mo�traram�se favoráveis ao enga­Dias e outras lideranças regionais co ,

,', _ , ,
'

mo: Acacio Bernardes, Sílvio Rangel e jamento da Igre]a,nas'questoes SOClalS

e políticas, enquanto 43,2% defenderamJose Thome.
uma ação 'restrita ao campo religioso.

Na opinião de Dalmo de Abreu

Dallari, ex-presidente, da' Arqu id í.oces e
de são P u o, esses resultados demons�
tram "um avanço excepcional da Igreja,
que decidiu romper velhos preconceitos
e exigir dos leigos coerência entre a

doutrina cristã e a pratica da vida.

semana,
num encontro que atraiu a atenção de
bom público, as lideranças do Alto Va-. Será no dia 19 de novembro�
le, Jose 'I'home , Nodge Pellizzetti e ,�alle "Garot� 83" promovido pelo Con :

'

Paulo Fronaa juntamente com Hanoe.I ]unt�, Educacl0na�, Pedro II, qu: ,

sera
,

Dias Acacio Bernardes e Sílvio Rangel reallzado no salao nobre do Gremlo Es�
de Figueiredo, acertaram a fundação do portivo Olímp�co. às 2�:00 hor�s. Na�,
PDT naquele município com a filiação _ me�ma oportun�dade sera escolhlda à

de dest.acadas lideranças locais. mai s bela estudante do Pedro II. Alem'
,de um show com o grupo Semente da Ter-,
ra , à p,ro�o.�o tem o apoio da Clarim"
Comunicaçoes Ltda.

EmLeobertoLeal

Liderançasfazern
, op�ão peloPDT

No último final de

GASPARDESEJA tXITO

AOS 'CONGRESSISTAS
I

,

A PREFEITÚRA MUNICIPAL DE GASPAR ATRAVES DE SEU PREFEITO

'f-ARCISIO DESCHAMPS BEM,COMO EM NOME DE TODA COMUNIDADE GASPARENSE

SAÚDA A TODOS OS PARTICIPANTES DO 'IV CONGRESSO BRASILEIRO E CATA

RINENSE DE JORNAIS DO INTERIOR PROMOVIDO RESPE�TIVAMENTE PELA
.

, -'
,

ABRAJORI E ADJORI EM BALNEARIà CAMBORIU., DESEJANDO A TODOS OS PRO
A

FISSIONAIS DE IMPRENSA EXITO E SUCESSO DURANTE O ENCONTRO.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR

TARCISIO,DESCHAMPS- PREFEITO

LUIZ CARLOS SPÉNGLER- VICE ..PREFEITO

� lô ,"' • "

FOI PERDIDO EM GASPAR UM CHEQUE �O VA­
LOR DE'Cr$ 13.000,00, pertencente ao
Sr. Pedro da Silva, residente à Rua
Frei Solano, região Quadro, Pedimos à
quem encontrá-lo, devolvê-lo no endere
ço acima citado.

1{t(·_"' '�,·<Jt.��_'r� ..J=-I;·,· " ••' ••,�� "'
•••••• '.�., ". _",

•••

SEITA DARE KRISDNA CONDENA
Por ser mantida presa durante

um ano (74 a'75') e submetida a "I ava v­

gem cerebra l '", Robin Georg, de 23 anos

recorreu juntamente com sua m�e,'à jus
tiça contra a Seita Hare Krishna,A SeI
ta foi condenada a indenizar a jovem

-

em 32 mi Ihoes e 200 mil dólares.

FRASE DA SEMANA A
,

" Em 43 anos de exercito a­

prendi a ser" curto de' ideias e conciso'
'nas respostas",

.

Frase dQ General Oziel de AI
'meida, ,Presidente do Conselho Nacional
do Petróleo.

mlTALDE EXTRAVIO
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o PRAZO DE 10
VENDk EM UNICAboPRAÇA DIA 28' DE NOIlEM·-
BRO DJõ: 1983, AS 14: 30 HORAS, (Va lbr sú­

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA,DE GASPAR- para que responda. querendo. no prazo' Citação de JOS� JOÃO VIEIRA E, SUA. MU- perior ao saldo devedor que é de Cr$.,
SC, de 15 dias. aos termos da Ação Ordiná-! LHER ALMANDlNA MARQUES VIEIRA. Proces- Cr$ 2.771.829,63, em 31/10/83). LOCAL:

ria de SeparaçãQ Judicial n9 413/83 -' so de Execusão n9 103/83 - Credora A- Edifício do Forum, sito à Praça Getu -

que lhe move Sandra Regina Nasario, na PESC AssoctAçÃO DE POUPANÇA E EMPR�STI lio Vargas, Prédio da Prefeitura Muni-

BENEFICIA re�e::i!ia ação :o� d�signada a";ldiência MOS DE SANTA CATARINA.
-

c í.pa I - Gaspar - SC.
_

PROCESSO: Proces-

-prev1a de conc1l1açao para o d1a 16/12 O Doutor ROBERTO HARTKE FILHO, Juiz de so de Execução n9 77/83. CREDORA:APESC

83. às l6:00 horas, após o que correra Direito da Comarca de Gaspar,Estado de Associação de Poupança e Empréstimos
O doutor ROBERTO HARTKE FILHO. Juiz de o prazo para contestação. Ciente o se- Santà Catarina. na forma da lei.etc ••• de Santa Catarina. DEVEDOR: Heinz Sch
Direito da Comarca de Gaspar,Estado de nhor Dionísio Nasario de que não con - FAZ SABER a todos quantos o presente � moegel e sua mulher Ingrid Teichmann
Santa Catarina. na forma da lei,etc •• testando a ação no prazo legal. presu- dita virem, conhecimento tiverem ou r�nmoegel. BENS: Uma casa de alvenaria

mir,;,se-ão aceitos pelo mesmo os fatos ainda interessar possa que por intermé com a ârea total construída de 39,17m2
FAZ SABER aos que o presente edital vi contra ele alegados. E para qce chegue dio deste ficam citados JOS� JOÃO VIE� e seu respectivo terreno, designado
rem ou dele conhecimento tiverem.' que ao conhecimento de quem interessar pos RA e sua mulher ALMANDINA MARQUES VIE� por lote n95, situado nesta cidade, no

este Juízo, foi decretada a falência· sa é expedido o presente edital que se RA, bra$ileiros,�asados. ambos comer -

Bairyg Bela Vista, à Rua l-A, contendo
da firma INDUSTRIA. BENEFICIADORA GASP� ra publicado e afixado na forma da lei ciantes, atual�ente residentes em lu� uma area totãl de 27l,87m2, medindo
RENSE LTDA -. , desta praça, sendo 'a res- Dado e passado nesta cidade de Gaspar, gar incerto e não sabido, conforme cer 12 50 m de frente por 12 50 m de fun -

pectiva sentença do seguinte teor:
"''''

aos sete dias do mês de novembro de tidão do sr , Oficial de Justiça (fls.
-

do;-. o lado direi to mede'21, 7 5 m e o

Vistos, etc. Jose da Costa. qualifica- mil novecentos e oitenta e três. Eu.Eu· 33) dos autos acima mencionados, para lado esquerdo mede 21,75 m com as se­

do, apresentando uma nota promissória, lina Ladewig Silveira, Escrivã, o es � que paguem no prazo de v1nte e quatro guintes confrontações: Frente para a

no valor de Cr$5.200.000,OO (cinco'mi crevi (24) horas, a quantia de �r$ 1.245.623 Rua l-A, estando localízado no lado im
lhões e duzentos mil cruzeiros), vencI

•

26 (Hum milhão, duzentos e, quarenta e par da respectiva Rua, 'na quadra 02;fa
da, protestada, não paga, está a requ� GASPAR. 07 DE NOVEMBRO DE 1983. cinco mil. �eiscentos e vinte e três zendo esquina com a Rua Clara Schmitt�
rer a falência da Industria Beneficia- cruzeiros e vinte e seis centavos) a- o lado direito estrema com a Rua Clara
dora Gasparense Ltda ••

· 'untando com a ROBERT HARTKE FILHO - Juiz de Direito crescida de juros de mora. multa, cor- Schmitt, o esquerdo 'estrema com o lote
inicial os documentos de fls. 03/05. A reção monetaria. despesas processuais. n96 de Wilson Gercino Dias, e os'fun -

requerida, regularmente citada.não con JUIZO DE DIREITO DA CO}MRCA DE GASPAR- honorarios de advogado e demais comin� dos estrema com o lote n909 de Wolf -

testou no prazo legal, nem pagou a dr: SC. ções legais sendo facultado. entret n= gang Lindner. D'to imóvel foi havid6
vida! ';lem elidiu o pedido. �sto �osto: Edital de leilão (extrato art.687 do to, a9S devedores purgarem a mora em pelos devedores por compr feita a Ci­
O c:edao do requerente esta dev1�an\eE CPC). Venda, em 19 leilã.o no dia 7.12. que incidirem. nas mesmas vinte e qua- dio João da Silveira Filho e sua mu+

te J.�$trumentad? no- ,te:mo� da Le í

d�s 83, às 09:00 horas (preço superior a
tro horas desde que pague à CREDORA a Lher , atravês de contrato de transfe -

duplzcatas e le1 de falenc1�s. O ped1- avaliação). Venda em 29 leilão no dia importância de Cr$ 64.925,77 correspon rência n9 2535, confissão de'dívida ,

d? na� mere:�u resp�sta, .apos regular 19.12.83, às 09: 00 horas (a quem mais dente as pre-stações em atraso desde iõ 'com hipc;>teca de cessão de, direi tos

c1t�ça?� A =nfo:maçao.de fls.ll atesta der).' Local: Ãtrio de' Forum sito nesta 08.82, proveniente do Contrato de fls. transcrlto a. fls. 01 do L1vro n9 2-RG,
a ma. s;tuaçao hnanceua da req�,erida, cidade no Predio dà Prefeitura Munici- 12 a 13. f í.rmado em 01.06.81. E para sob n9 R.2.2033, do C.I., d�sta Comar­

c� 1numeras e vultuosas execuçoes e
paI. Processo: PROCESSO DE EXECUÇÃO'mo que chegue ao conhecimento de todos e ca • Dado e p�ssado ne�ta :1dade �e

açoes de cobrança contra si �juiza�as, vido por GLASSART VIDRARIA LTDA contra ninguem possa alegar ignorância, dete� Gaspar, aos vln:e e selS dlas do, mes

e�cont:and,o-se em es;ado de lnsolven -

TECNOLAJE ARTEFATOS DE CIMENTO LTDA. minou o mesmo Juiz a expedição-do pre- de outubro de mll novecentos e oltenta

H d t J d t f·, -
'

, d í
• 1

-

d
_

b l
í

d e tre s , Eu, Eulina Ladewig Silveira,Esc i.a , a las. es e uazo ecre ou a a-,
Bens : TIm!'! maquina de escrever Rem ing _ sente e i ta qU,e eve,ra ser_pu, a ca o _

lencia da Pamplona Comercial de Al i.men f d 1 af d cl'Ívã o escrevi.
tos Ltda , , pertencente aos mesmos só -=, ton Sperry Rand ,com 190 espaços ,de cor' na orma a

�

e i, e axa o cop i a na se-

cios.' Assim com fundamento nos arts.19 beje, em bom estado de conservação, a- de deste JU1ZO no lugar de costume.Ga�
GASPAR, 26 DE OUTUBRO DE 1983,

e 14 do Decretei-lei ri9 7.661 de 21/06/ va li ada em C$ 50.000,00; 'Um arquivo - par, 07 de novembro de 1983.

45. às 10:00\ heras de hoje, DECLARO A com 4 gavetas, sem marca, de cor cinza
. ROBERTO HA.RTKE FILHO - Juiz de DireitoFALENCIA da empresa INDUSTR BENEFI - esver�eado, em bom estado de conserva-

'tIADORA GASPAÍlRNSE LTDA" estaoelecida ção, avaliado em Cr$ 40.000,00 e um
• �"(" , , EULINA LADEWIG SILVEIRA - Escrivã

nesta cidade. à Rua Frei Antonino,4l •
cofre de aço de marca f i e l , de cor cin

�' Fixo o termo legal em 18 de agosto de zà esverdeado �m bom estado de conser= JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE GASPAR- EDITAL DE CITAÇAO COM O PRAZO DE 10-

,1983, ha sessenta dias do pr�esto.Mar vação, avaliado�em Cr$ 70.000,OO.Total SC. DIAS.

Co o- prazo de vinte dias para a habiÜ da avaliação Cr$ 160.000,00. E nada

tação dos credores. S�spendam-se as a- mais havendo encerro o presente que 'li

ções e ex�cuções relativas as obriga - do e achado conforme vai assinado. Eu

ções da falida'. Publique-se resumo des Eulina Ladewig Si lveira, Escrivã, o' es

ta sentença afixando-se na porta prin- crevi.

cipal do estabelecimento falido. Expe­
ça-se edital para. publicação no Forum, GASPAR, 11 DE OUTUBRO DE 1983

no local de costume, e na ímprens a 10-

cal,e'oficial�orma da lei. Façam- ROBERTO'HARTKE FILHO - Juiz de Direito

se as demais, comunicações e intimações JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE GASPAR­
,previstas no art. 15. Verificando que SC.
a maioria e principais credores, são es

tabe�eci�os,fora da Comarca, desd: j� EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE 20
nomelO slndlco na pessoa do sr. L10 C� DIAS
sar Schmitt, tecnico em contabilidade,

'

residente e domiciliado nesta cidade ,
O doutor ROBERTO HARTKE FILHO, Juiz de

ja nomeado no Processo de Falência da Direito da Comarca de Gaspar,Estado de

empresa' Pamplona Comercial de Alimen - Santa Catarina, na forma da lei ,etc ...
tos Ltda. Custa� da lei. P.R.e' I-se.
Gaspar, 04 de novembro de 1983. (as)Ro
berto Hartke Filho, Juiz de Direito''''':
ENDEREÇO DO SiNDICO: Rua CeI. Ari;ti -

liano Ramos, 249 - centro - 89.110
Gaspar-SC. Tel. (0473) 32-0072. Dado e

. passado nesta cidade de Gaspar, aos .se
te dias do mês de novembro de mil nove
-cento s e oitenta e três. Eu, Eulina La
dewig Silveira, Escrivã, o escrevi.

Poder JudI�rIo
,EDITAIS·

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE GASPAR­
JUIZO DE DIREITO DA CO�CA DE GASPAR- SC.
SC.

EDITAL DE PRAÇA
EDITAL DE CITAÇÃO COM

DIAS.

EDITAL,

Falência da firma INDUS':rnIA
DORA GASPARENSE LTDA.

ROBERTO HARTKE FILHO - Juiz de Direito

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE GASPAR­
SC •

GASPAR, 07 DE NOVEMBRO DE 1983.

Pelo presente edital cita ELIAS CARLOS

BÁRTH, brasileiro, separado judicial -

mente, que encontra-se em lugar incer­
to e não sabido, para que 8e manifeste

querendo, no prazo de dez (10) dias
nos autos do Pedido de Suprimento Judí
cial de Consentimento para fins de ca­

samento ,de sua filha Sílvia Barth, que
pretende casar-se com Ivanor Carlos
Groni (Processo n9 485/83). Ciente E­

LIAS CARLOS BAR1.: de que não se mani -

festando dentro do prazo legal de dez

(10) dias, presumir-se-ão aceitos pelo
mesmo os fatos aI gados na inicial da
referida ação. E para que chegue ao c�
nhecimento de quem interessar possa e

expedido o presente edital que sera'pu
blicado e afixado na forma da lei.Dado
e passado, nesta cidade de Gaspar, ao

primeiro dia do mês de novembro de mil
novecentos e oitenta e três. Eu; Euli­
na Ladewig Silveira, Escrivã, o escre-

Citação de OSMAR JOÃ0. DA SILVA, brasi­
leiro, comer c

í

âr í

o , separado' judicial-
VENDA EM ÚNICA PRAÇA DIA 28 DE NOVEM _ mente, residente em lugar incerto e

não sabido,
BRO DE 1983; ÀS 14:00 HORAS ( Valor su

, -

$
- Processo de Execução n9 103/83 - Credo

perlor ao saldo devedor que e de Cr ..

ra: APESC ASSOCIAÇÃO E POUPANÇA E EM�
Cr� }1:500.036,86, e� 31[10/83. LOC�L: PR�STIMOS DE SANTA CATARINA '

Ed i fLc i o do Forum, Sl to a Praça Getu -

_

•

•

lio Vargas Prédio da Pre fe
í

tura Munici O,Do�tor ROBERTO HARTKE FILHO, .Iui z de

1 G SC PROCESSO P
- D'ir e

í

to da Comarca de Gaspar ,Estado de
pa, aspar -. : rocesso , ,

de Execu ão n9 03/83. CREDORA: APESC
Santa Catarlna, na forma da lel,etc •..

A
,!i

d P E
_

t
í FAZ SABER a todos quantos o presente e

ssoclaçao e oupança e mp.re s amos -" "
_

de Santa Catarina. DEVEDOR: Wilson Ger
dltal vl::em, ?u dele conheclmento tlv�

vasio Bornhausen. BENS: Um terreno si� :em ou_a:nda lnter�ssar,possa, que por

t d n t 'd d d G
-

R
lntermedlO deste ,flca cltado OSMAR

ua o es a Cl a e e aspar, a ua _
, , ,_ ,

F
.

S 1 t d
-

d 790 00
JOAO DA SILVA, brasllelro, comerClarlO

rel o ano, con en o a area e
t ' " •

m2 fazendo frente em 27 00 m no lado separa�o Judlclal�ente',resldente .em
-

'
" lugar mcer t o e nao sab i.do , conforme

i.mpar da Rua F'r e i, Solano; fundos, em
'd- d h Of i 1 d

'

3 00
- .

h
cer t r ao o sen or a c i a e .Jus t í

ça1, m com ternas de Cervas
í

o Born au
(fl 14) d

" ,

d
sen; extremando pelo lado direito, em s , os autos ac i.ma men�lon,a os ,

39 50 m com terras de Gervásio Bornhau para que pague no prazo de vl�te e qua
,

-- tro horas (24) horas, a quan t i a de Cr$
sen; e, pelo lado e squerd.o em 42 00 m

6 126 519 42 (S' 'lh- ,

c on. terras de Ambrosio dos Santos, sem
•

',', el.� mi, oes, cento v i.u-

ben�eitorias, distando pelo lado direi te e �els mll, qUlnhentos,e desenove

to ,.' (1) d "d�' o 367- cru ze i.r os e quarenta e d01S centavos),o, um metro a r e s i, enc i a n,., í

d
.

pertencente a Gervasio Bornhausen. Di- acr�scl a d; �uros de mora, multa, :oE
t
,-

1 f' d
'

'd reçao monetarla, de�pesas processuals,o lmove, 01 a qUlrl o, por ccmpra _ ,
_ � , ,.

feita ã Gervásio Bornhausen e sua espo hon�rarlos �dvocatlclos e dernalS coml­

sa Elza Schramm Bornhausen, conforme = naçoes legals sendo facultado, entre -

e�critura Pública de Compra e Venda la tanto,ao devedor purgar a mora que in­

vrada no Tabelionato de Notas da Comar cidirem, nas mesmas vinte e' quatro ho­

ca de Gaspar _ Santa Catarina, .Ju l.í.o
ras desde que pague ã CREDORA a impor­

Cesar Bridon dos Santos, no livro n986 tância de CR$ 551.224,60, corresponden
fls.99 em 04.04.1978, estando devida _

te as prestações em atraso desde 23.07
mente Registrado no Registro de Imã - à2, prove�iente do Contra�o de fls.6 a

vei s da Comarca de Gaspar - SC. t. sob 7, f irmado em 09.03.82. E 'para que che
n9 R.I-1616, no valor, digo, no livro gue ao conhecimento de todos e ninguém,
2, fls.l, em 10.04.1978. Dado e passa- possa. alegar ignorância, determinou o

do nesta cidade de Gaspar, aos 'nte e mesmo Juiz a expedição do presente edi
seis dias do mês de outubro de mil no- tal que devera ser publicado na forma

vecentos e oitenta e três. Eu, Eulina da lei e afi::Cado cópia na Sede d.este -

Ladewig Silveira, Escrivã, o escrevi Juízo'no'lugar de costume. Gaspar, 07
de novembro de 19,83. Eu, Eulina Lade -

wig Silveira. Escrivã, 'o escrevi.

EDITAL DE PRAÇA

ROBERTO HARTKE FILHO - Juiz de Direito

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE GASPAR­
SC.

IEDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE 20
DIAS.

O doutor RÓBERTO HARTKE FILHO, Juiz de
Direito da Comarca de Gaspar,Estado de
Santa Catarina. na f orma da lei, e�c ... vi.
Pelo presente edital cita DIONIsIO NA- GASPAR, 01 DE NOVEMBRO DE 1983.
S!RIO, brasileiro, casado" que encon -

tra-se em lugar'incerto e não sabido �
ROBERTO HARTKE FILHO

GASPAR, 26 DE OUTUBRO DE 1983.

Juiz de Direito ROBERTO HARTKE FILHO - Juiz de Dir.eito ROBERTO ,HARTKE FILHO - Juiz de Direito,
Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Por não terem si_:<;'l en�ontra- TARCls.;:o DESCHAMPS, Prefeito
dos nos endereços a mim fornecidos ou Municipal de Gaspar, Estado de Santa

se recusado a tomar -ciência, faço sa- Catarina, TARClsIO DESCHAMPS, Prefeito Mu-

-ber, aos que o presenbe edital virem nicipal de Gaspar, Estado de Santa 'Ca-

ou dele conhecimento tiverem que,deram
Faz saber a �odos os habitan- tarina,

entrada neste cartório, por' parte dos
- tes deste Município que a Câmara de 'Ve

readores decreta- e ele sanciona e pro-=- Faz saber a todos os habi taut'es
BANCOS: BAMERINDUS S/A; BRASILEIRO DE mulga a seguinte, Lei: deste Município que a Câmara de Verea-

DESCONTOS S/A; BRASIL S/A e BANCO DO dores decreta e ele sanciona e promul-
ESTADO DE S.C. S/A e por parte de: 'RE- Art. 19 - Fica o Chefe do Exe

ga a seguinte Lei:
,

VENDEDORES PROMENAC LTDA e BREITKOPF cut í.vo Mm icipal autor ízado a firmar -=-

AUTO MECÂNICA S/A, tItulas para serem convênio com a LADESC - Liga de Apoio Art. 19 - Fica o Chefe do-Execu­

protestados çontra as pessoas abaixo - ao Desenvolvimento Social Catarinense, tiv{ Municipal autorizado a firmar con

relacionadas: destinado a execução de atividades na vênia com a LBA - Legião Brasileira de

1)- ISRAEL DOS ,SANTOS; 2)- LA{�ELINO área social; no valor de Cr$ 7.013.000 Assistência, destinado a implantação
BACHMANN� 3)- MÁ:'f(_ A ROZANI DE CAMPOS; O-O (Sete milhões e treze mil cruzeiros) de Projeto .Casulo no Município de Gas-

4) PAULO FULGENCIO 5) ERNANE STORCH par, para atendimento de crianças de 2
-

- ;
-

- Art. 29 - As despesas decor -

6)- GRAFICA EDITORA MARTILL; 7)- MIL -

rentes da presente Lei correrãn por
à 6 anos.

TON MARTINS; 8)- GEN�SIO SANSÃO; 9) -

conta dos recursos transferidos pela Art. 29 - As despesas decorren -

SERRARIA WALTER LTDA.; 10)- ARNO RIN- LADESC, obedecidos os dispositivos do tes da presente Lei correrãõ por conta

CKUS; 11)- ROGr;RIO DA SILVA; 12)';' LAZA Termo de Convênio e plano de aplicação de do-tações própr
í

as do orçamento de
RO JOÃO BATISTA; 13) - EVALDO DE FAR-IAS aprovado pela Comissão de Reconstrução. 1984.
14)- HENRY FRED ULRICH; 15)- JAIME DOS Art. 39'- Esta Lei entrará em tv í,

SANTOS; 16}- JOS� SíLVIO DE BORBA;-l7)- Art. 39 - Esta Léi entrará em
gor , na data de sua publicação, revóga

-OSCAR CHIMINELLI; 18)-- ELIO DE SOUZA; vigor, na data de sua pub l
í

caçao , revo das 9-S disposições em contrário.
-

19)- MEIAS BLUMENAU E CONFECÇÕES LTDA. gadas as disposições em contrário.
-

preféitura Municipi1 de Gaspar
GASPAR. 26 DE OUTUBRO DE 1983. em 03 de Novembro de 1983.

(as): JULIO CESAR BRIDON DOS SANTOS

OFICIAL DE PROTESTOS

BRIDON
SANTOS-

JÚLIO CESAR
DOS
TABELIONATO DE NOTAS

G A SPA R - SANTA CATARINA

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO

DENTTSTA

SlliVIO RAMOS
Rua 15 de Novembro, 701 - Sala 104
Fone: 22-1750 •

BLUMENAU'- Santa Catarina,

,

asva
O plasttc« forte

-�-;--__"'--:'""""'""_"__ '�",, __ .��__,-...,;....__,J. IL �_

__-1

4CACIO BERNARDES

ADVOGADOS
DR. A�ÃCIO BERNARDES

DR. JOÃO LUIZ BERNARDES

DRA. TEREZINHA BONFANTE

DRA. ISOLDE INRs LENFERS
EST. ROMULO PIZZOL�TTI

Questões de terra, des pro

priaç-es, inventários, ques�
tões de fa�i1ia, trabalhis -

tas, com�rciais, criminais,
-------­

Q o b'-r a n ç a s
-

•

Rua XV .de Novembr6, 342 - 29

andar, CQnj. 201/202/203
Fone: 22-1402
BLtTMENAU - se

PREFEITURA MUNICIPALDEGASPAR
LEI N9 799

LEI N9 800AUTORIZA O CHEFE DO EXECUTIVO
FIRHAR CONV�IO COM A LADESC.
LIGA DE APOIO. AO DESENVOLVI -

MENTO SOCIAL CATARINENSE.

AUTORIZA O CHEFE DO EXEOUTIVO'MU
NICIPAL FIRMAR CONvtNIO COM ,A
LBA - LEGIÃO BRASILEIRA DE ASSIS
TtNCIA:

•

Prefeitura Municipal de Gaspar
em 03,de Jo-embro de 1983.

TARCÍSIO DESCHAMPS
Prefeito Municipal

TARClsIO DÉSCHAMPS
Prefeito Municipal

VIAÇ10
VERDE

VALELTDA.

BARBrERI PROPAGANDA LTDA.
TELEFONE 22-1457RUA I TAJA"t .BLUMENAO·

/

e
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NOVO ESTATUTO

A EDUCAÇÃO EM DEBATE
Chegado o momento de contri­

búir na definição da política educacio
nal do Estado, e nas decisões relacio�
nadas com o magisterio, o'professor, e

lemento ativo neste processo, atraves�
da Associação dos L'í cenc

í

ados de Santa
Catarina - ALISC - tem sido um marco

histórico em nosso Estado.
"Reajustes sempre superl.ores

ii inflação e participação dos servido­
res publicas nas decisões que lhes di­
zem respeito". Foram estas algumas das
promessas eleitorais do Governador do
Estado Esperidião Amin, na Carta ao

Funcionalismo, esquecidas quando da de

finição do reajuste salarial dos servi
dores, em Abril de 83. Embora o INPC
do periodo Novembro/82 - Abril/83 te­
nha alcançado 51,1% e a inflação muito
mais, o projeto de lei número 39/83
'que reajustou os vencimentos do funcio
nalismo, já defasados de 69:83 em 32%,
d"efiniu um reajuste media de 35%. Por
isto durante o mês de Maio de 83, os

professores estaduais estiveram mobili
zados, lutando pe las seis re iv índ í.ca -

ções definidas no Encon ro Estadual
de Delegados em Blumenau. no mês de a­

bril. As reivindicações foram encami -

nhadas ao Governador, que "negou-se" a

atendê-las, alegando a �aixa arrecada­

ção do ICM e não def'nindo propostas
concretas de participação dos prefess�
re� na elaboração do Estatuto da Car
reira e do Plano de Educação.

A reforma do Estatuto do Ma­

gisterio implantara aspectos democra­
ticos nas escolas, e tera a função de
valorizar o professor, alem de contri­
buir para a melhoria da qualidade de
ensino que poderá ate 'mesmo diminuir a

ingerência politico partidaria na edú­

cação. Que segundo o profess �lvio
Prevede l Lo , presidente do Conselho De­
liberativo da ALISC, vice-presidente
da Confederação dos Professores do Bra
sil e representante eleito da ALISC na
Comissão que elabora o novo Estatuto -

do Magisterio, em ent evista a "GAZETA
DO VALE", lembrou que "as escolas em

� nosso Estado, foram construídas em lo­
cais a satisfazer a vontade de politi­
cos partidários e.não para atender 'as
reais necessidades. da comunidade". A -

crescentou ainda que, "em quatro mil
escolas do Estado, apenas' c

í

nco estão
funcionando adequadamente, a .maioria .:

encontra-se em Estado de abandono,
transformadas em depósito de livros ve

lhos, alem de tudo isso, as .que se en­

contram funcionando não possuem'bíblio
teca". Indagado sobre qual a ímportân-=
�ia para o professor na entrada do no-'
vo Estatuto, Elvio Prevedello respon -

deu que "deverá garantir de imediato
concursos de Promoção, Acesso,Remoção,
Ingresso." Salientou, t.ambêm que o PIa·
no.de·Carreira dara vantagens alem das
sa!ariais, ele garante a estabilidade
no emprego e deverá garantir uma carga
horaria justa, estabelecendo quantas
horas atividade e em sala, porque - a­

crescenta Elvio - "hoje ninguem respei
ta isso, por ingerências poÜticas do
diretor ou qualquer politico, por per­
seguição. O Estatuto não podera permi­
tir este tipo de perseguição. Neste No
vo Estatuto devera ser dividida a car�
ga horaria racionalmente, 20, 30 011 40
horas" •

AS RAZOES DA FALTA DE I INTERESSE

Falar em reforma de ensino
no Brasil-ê triste eufemismo. As deci­
sões sobre educação têm sido da alçada
do Ministerio do Planejamento, da qual
.0 M:i,nisterio da Educação, como os ou _.

.rrcs , e apenas dócil executante de or­

dens, embora a forma'e o conteúdo do

ensino tenham '�ido responsabilidade do
MEC. Todos sabem perfeitamente o que
�isam os interessados nesta fragmenta­
ção da educação. Na verdade ela resta­

belece o carater discriminatório do en

sino e a discriminação social em geral.
Inserindo Santa Catarina neste contex�

to,te�;s hoje "250 mil fora das
_ e�co

.,

las� nas quatro mil escolas a medl.a deI
alunos por sar;a de aula e de apenas 15

enquanto a capacidade e de 30".Efu nos­

so Estado dos que se formam na oitava

serie, 40%_"são considera�os semi-ana_!.
fabetos. Nao sabem ler, nao escrevem e

não sabem as quatro operações ", Demons

trando assim, que a expansão da rede
-

escolar nada tem a ver com a real demo

cratização do ensino, uma vez que ela
ampliou somente as chances de quem tem

o poder de cabalar votos. O que houve,
foi um processo de desdemocratLaaçao
da educação em nosso Estado. E como

diz o grande. mestre de "Pedagogia e O­

primido", Paulo Freire, "e _ realmente
uma violência como de fato e, que os

homens seres históricos e necessaria­
mente l.nseridos num movimento de busca
com outros homens; náo fossem o sujei­
to de seU próprio movi en.to. Por .isso
mesmo, e que, qual.que; 'que sej a a si -

tuação em que alguns homens.proibam
aos outros que sejam sujeitos de sua

busca, se instaura como situação vio -

lenta. Não importa os meios usados pa­
ra esta proibição. Fazê-los objetos e
aliená-los de suas decisões, que sao

transferidas a outro ou a outros".
E importante tambem e lem­

brarmos sempre, que após 64 o MEC soli
citou ao professor americano Rudolph

"­

Atcon , "sugestões" para reformular o

ensino no Brasil. Em .resposta ao pedi­
do, prontamente �tendido, foram propos
tas muitas sugestões sobre os usos da
educação. Salientandb-se ai o sentido
de "objetividade prática" do processo
educacional dando-lhe um caráter de
"instrumento de aceleração do desemtol
'vimento", "instrumento de progresso so
eial" etc •.• ; mas ao mesmo tempo· em
que conecta a educação aos 'objetivos
de desenvolvimento do pais, este docu­
'mento alerta para a necessidade da ror
mação de uma "consciência democrática"
inculcando nos educandos "fe nos valo­
res espirituais e morais da nacionali­
dade". Kste documento revelava um espí
rito repressivo quanto ii organização

-

da atividade docente, procurando colo­
car sob controle. a liberdade de expres
são do professor, pois, segundo ele hã
via então pregações "antidemocráticas­
e contra a moral" em sala de aula. Pre
gava ainda o "fortalecimento do princí
.p í.o da autoridade" no sistema educac í.o
nal,a fim de coibir os abusos da liber
dade de expressa0 - colocando assim ã
educação' a serviço dos interesses domí
nantes da sociedade de clasS€.

NOVO PLANO ESTADUAL

Quando a própria lei de ensi
no 5.692, vem sendo questionada em to­

do o pais, por professores, alunos e

ate a 'própria co�nidade, em Santa Ca­
tarina esta send� discutido pela pri -

meira vez a elaboração de um "plano de

educação para o Estado". Uma vez que
todos os planos a "ier

í

or es foram fei -

tos ii porta fechada em gabinetes, sem

a participação'das figuras mais impor­
tantes que seriam os educadores, e que
por isso, são desconhecidos pela maio­
ria absoluta dos' professores. Que, se­

gundo a professora Maria Antônia de
Souza e Silvá, coordenadora do departa
mento de educação dos professores estã
duais, na-Comissão que elabora o novo
estatuto, -em entrevista a 'JGAZETA DO

<VALE", "foram planos feitos para os

!professores, para a sociedade catari -

Crt 4 mil por candidatp.
Supondo que se faça
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nense, e no entanto, nunca chegou as

mãos dos professores, era simplesmente
um fantasma". Contudo, sua vigência '-:
tem um prazo, que e ate o final de 83.
,O novo pLano pr op os tc não tem ainda
sua redação definida, �xiste somente a

proposta para elaboraçao, feita pela
Comissão que ê constituida por 24 enti
dades representativas de todas as .c las
ses sociais e'nomeada pelo Governador
do i Es tado ,

FURB=ACADÊNUCOSELEGEM
CAMThrnANDOPARAODCE
Foi eleito no ultimo dia 4,

a nova diretoria do Diretório Central
dos studantes e dos cinco Diretorios
Acadêmicos qu� tomarão posse ii partir
de 18 de novembro, ''Caminhando'' a cha­

pa vencedora obteve um total de 703 v�
tos, a seguir�"Geração" com 5"38 .ê : "De­
cisão" com 484. Dos.quase quatro' mil
alunos apenas dois mil e quinhentos -

votara�, representando_assim um indice
de 30 a 40% de abstençoes.

As eleições mrrcaram um sal­
to da qualidade na sua organização e

conscientização politica dos integ�an­
tes das ch.:Lpas "Caminhando"e"Geraçao".
Considerando que não se enfrentaram -

chapas com visões antag6ni�as, mas �im
duas alternativas de direçao do rnov i, -

mento. Acredita-se mesmo que o movimet:J:
to universitario avançara na constDJ _

somos

- .'
d

-

d d mesmo
çao de sua unl.da e atraves e ca a vez

CONCURSOS DO GOVERNO
SÃO POLITIQUEmos E
FEITOS PARA FATURAR

O Concurso promovido pelo Go a

verno do 'Estado para fiscal de tribu =

tos estaduais e fiscal de mercadorias media de valores de ambas'as in�cri­em trânsito foi apontado pelo deputado ções, constataremos a significativa im'
Jair Girardi ePMDB) como mais uma mos- portância de Cr$ 22 milhões e 500 mil
tra da "industria dos concursos" patro so na capitál, valor triplicadoeCr$ 70
cinadã pelo Cove.rno , Girardi revelou

-

milhões e 500 mil) se considerarmos o
que o referido concurso, de abrangên - Estado. Temos ai, claramente, a desco­
cia estadual, teve

í

nsc r í.çoe s em IS 'ci berta de um novo 'meio de arrecadar di­
dades e que .apenas em F'Lor í anopoLi s se visas, ttata-se da indústria dos' con _

apresentaram cinco mil c�ndidatos, cal cursos. Aliãs - comentou o deputadoculando que no global estejam inscrí � não e privilegio deste Gover.no e
-

nem
tos 15 mil pr e tend en t e s aos 178 cargos tampouco, merito de nosso Estado ades
Esse total está assim distribuído: 70 coberta deste filão. proprio Banco
vagas para fiscal de tributos estadu -

do Brasil já o descobriu a longo tempoais - cuja inscrição custou Cr$ 5 mil -

°1' d d d
í

e vem se utl. l.zan o este expe l.ente
para cada interessado - e 108 vagas pa
ra fiscal de mer cador

í

as em trânsito _

'com generosidade.

AMINO
. PRESIDEN.CIÁVEL'

E o Governador do EstaJo de
Sa ta Catarina está projetando sua cal
va imagem e� todo o territorio na.cio =
cional. Dizem que .a sua projeção esta
sendo condu�ida por uma agência de pro
paganda (a Artplan). Dizem tambem que
ele esta gàstando �ito dinheiro nisso
e ha quem .coloque ate a possibilidade
d , na "campanha promocional", estar -

sendo empregado dinheiro de donativos
via Ladesc. Ele nega.

Muitos pre:l;erem dizer .qu
Amin vale-se da tragédia que se abateu
sobre o Estado para àngariar'populari�
dade e de repente se vê como um "candi
dato a pr eaí denc í.àve.l.",

-

Ja não ii nodcia a ida de
Amin ii Brasília. Noticia agora

-

quan­
do elE esta no Estado, sempre dizendo
que não é candidato, que não sabe de
onde vem sua "popularidade pas teur

í

aa>
da". Amin encontra tempo para tudo is­
'to enquanto dezenas de hospi tais no 'Es
tado estão a beira da falên.cia e o de=

maior politização das d.ivergências e­

xistentes entre "Caminhando e Geração"
e lue exercerão uma influência constru

tíva sobre o movimento estudantil da
FURB, amadurecendo-o, _tornando-o mais
exigente e responsavel. Hoje, tem-se a

certeza de que todos aqueles que parti
ciparam de outras chapas continuarão
empenhados, como sempre estiveram, em

todas as iniciativas que visem fortale
cer a luta estudantil, fazendo igual �

mente, de todos, o eco dos interesses
ardentes e 'urgentes do universitario ,

trabalhando juntos no que diz respeito
à causa do e s tudant.e explorado, e em

estreita ligação com a luta das univer
sidades brasileiras.

-

"Todo� juntos somos fortes,
flecha, somos arco. Todos nos no

barco não hã nada para temer".

uma

semprego cresce a olhos vistos.
Ele e seus acessares pregam

o "milagre catarinense". Esquecem-se
que o milagre esta sendo realizado com

o dinheiro do Fundo de Garantia ret
í

r a

do pelos Trabalhadores nas cidades a =

tingidas pelas cheias. Dentro de pouco
tempo o dinheiro vai acabar - ja deve
ter acaBado - e a situação vai empre -

tar de vez.

Não são com. entrevistas e're

'portagens em grandes jornais ou revis=
tas da moda (materias pa s?), que se
vai reconstruir Santa Catarina. � mui­
to cedo para se pensar em ser c�ndida­
to a presidente e outros "presidencia�
veis" têm mais jogo de cintura e Já' 'fo
ram personagens de esc�ndalos muitõ
maiores do que· Amin.

Parece que o Governador do
Estado de Santa Catarina não esta en -

xergando isto. E não são os cabelos
nos olhos que o impedem de ver.

.
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